CERIMÓNIA DE ENTREGA DE 24 HABITAÇÕES SOCIAIS NO BAIRRO RESIDENCIAL DO PORTINHO DE SÃO PEDRO, NA LAGOA

Lagoa, 30 de Outubro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Nós estamos hoje aqui para celebrar um momento de obra feita, em que entregamos 24 habitações a outras tantas ou mais famílias que passarão de hoje em diante a ter uma habitação condigna.

Trata-se de um projecto em cooperação com o Instituto Nacional de Habitação, Governo Regional e com a execução da Câmara Municipal da Lagoa que permitiu a construção, até ao momento, de cerca de uma centena de habitações que vai permitir, ainda, a conclusão de outras e que teve, nos seus custos, a comparticipação do Governo Regional em cerca de 800 mil contos, na sua globalidade, contra 600 mil contos do Instituto Nacional de Habitação.

Estes acordos que fizemos com o Instituto Nacional de Habitação foram, aliás, muito importantes. Permitem a construção nos Açores de 1.142 habitações nos concelhos de Ponta Delgada, Ribeira Grande, Vila Franca do Campo, Lagoa, Angra do Heroísmo, Praia da Vitória e de Santa Cruz da Graciosa.

Em Angra do Heroísmo e em Santa Cruz da Graciosa, estamos a aproveitar a construção destas novas casas e o realojamento para, finalmente, dar casa e retirar de barracas pessoas que viviam em pré-fabricados desde o sismo de 1980. Temos também desenvolvido um grande esforço a esse nível. A Região para todo este programa de realojamento contribui com mais de sete milhões de contos, enquanto o INH com cerca de 5,4 milhões de contos.

Estamos empenhados numa política habitacional que nos faça recuperar o tempo perdido.

Nestes últimos anos, concluímos 81 habitações em regime cooperativo; 281 habitações em custos controlados; 593 habitações em auto-construção. Fizemos mais 2.600 acções de recuperação de habitação degradada e interviemos em centenas de outros casos, através de instituições particulares de solidariedade social, santas casas de Misericórdia e no âmbito de projectos de luta contra a pobreza. 

Foram, em média, mais de mil habitações por ano que construímos e que reabilitámos. Contamos manter este esforço, e até alargá-lo de forma mais significativa a outras ilhas, quando concluirmos o processo de reconstrução nas ilhas do Faial e Pico, onde temos em mão mais de três mil e 100 habitações.

Termino apenas dizendo que sei que há muita gente que ainda não tem a sua casa. Sei que há muitas famílias para as quais ainda não chegou a sua hora. Lamento imenso que isso ainda aconteça na nossa terra, mas sinto hoje um pouco mais de felicidade, sabendo que mais 24 famílias alcançaram esse direito, que nós estamos empenhados em concretizar, dando melhores condições de vida aos açorianos, e aqui, em especial, no concelho da Lagoa. 

A todos os que hoje iniciam uma vida nova, desejo as maiores felicidades e que continuem a contar com o nosso apoio para aquilo que necessitarem na reconstrução das vossas vidas.
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